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Na semana passada apresentei o livro “Distinção: Uma Crítica Social do Julgamento 
do Gosto” (1979), de Pierre Bourdieu.  Neste livro Bourdieu descreve a situação da 
classe média no mundo moderno, focando na burguesia francesa, através dos seus 
gostos e preferências.  Segundo ele, no nosso cotidiano nós constantemente escolhemos 
entre aquilo que achamos ser esteticamente prazeroso e aquilo que achamos ser pura 
“moda”, ou é feio, ou cafona! 
Mais salientemente, Bourdieu nos ensina que as diferentes escolhas que as pessoas 
fazem são todas elas distinções, ou seja, escolhas feitas em oposição àquelas feitas por 
pessoas de outras classes. Para ele o mundo social funciona como um sistema de 
relações de poder e como um sistema simbólico, em que distinções de gosto se tornam a 
base do julgamento social. 
Neste sentido é fundamental entender sua visão espacial da sociedade. Para Bourdieu o 
“espaço social” é hierarquizado pela desigual distribuição de diferentes capitais, e a 
descrição da sociedade em termos de “espaço social” permite enfatizar a dimensão 
relacional das posições sociais. Deste modo, as diferentes formas de capital que 
permitem estruturar o espaço social e que definem as oportunidades na vida são o 
capital econômico, o capital cultural, o capital social e o capital simbólico. 
Segundo Bourdieu, a sociedade é formada por um conjunto de “campos sociais” (tais 
como o campo acadêmico, o campo do direito, o campo desportivo, etc.), mais ou 
menos autônomos, atravessados por lutas entre classes. Para ele, o mundo social é 
também o lugar de um processo de diferenciação progressiva. A evolução das 
sociedades tende a fazer com que apareçam universos, áreas (campos) produzidos pela 
divisão social de trabalho. Assim, os campos não são espaços com fronteiras 
estritamente delimitadas, totalmente autônomas. Eles se articulam entre si, e a forma 
como se articulam compõe o universo de socialização. 
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Ao caracterizar um processo de estruturação social, Bourdieu introduz o seu conceito de 
habitus de classe e o relaciona ao seu entendimento de classe social. Para Bourdieu, 
classe social deve ser tratada em relação não com o indivíduo ou com uma população 
(i.e., um agregado de indivíduos), mas sim com o habitus de classe, que é definido 
como um sistema socialmente constituído de disposições (tendências, aptidões, 
inclinações, talentos) que orientam pensamentos, percepções, expressões e ações. 
No livro “Distinção”, onde Bourdieu destaca a existência de uma Economia dos Bens 
Culturais, ele explora criativamente a hipótese de que o “gosto” é um marcador de 
classe, e que o consumo de bens culturais, consciente e deliberadamente ou não, 
preenche uma função social de legitimar diferenças sociais. 
Como a distinção social baseada no gosto não se limita aos artefatos da cultura legítima, 
mas abrange todas as dimensões da vida humana que implicam alguma escolha –
vestuário, comida, formas de lazer, opções de consumo, etc., - o gosto funciona como 
um sentido de distinção por excelência, permitindo separar e unir pessoas e, 
consequentemente, forjar solidariedades ou constituir divisões grupais de forma 
universal (tudo é gosto) e invisível. 
Para Bourdieu, mesmo as escolhas mais pessoais, desde a preferência por carros, 
compositor ou escritor até a escolha do parceiro sexual, são, na verdade, frutos de “fios 
invisíveis” que interligam interesses de classe, fração de classe ou, ainda, posições 
relativas em cada campo das práticas sociais. Esses fios tanto consolidam afinidades e 
simpatias, que constituem as redes de solidariedade objetivamente definidas, como 
forjam antipatias firmadas pelo preconceito. 
Assim sendo, o processo de socialização, ao realizar a incorporação dos habitus de 
classe, produz a “filiação de classe” dos indivíduos, reproduzindo ao mesmo tempo a 
classe enquanto grupo que compartilha o mesmo habitus. Este conceito está na base da 
reprodução da ordem social. Essa filiação se manifesta em diferentes posições na 
divisão social do trabalho a partir de uma variedade de indicadores de capitais possuídos 
pelos indivíduos ao longo do sistema ocupacional (os capitais aqui citados). 
Neste “modelo espacial” de sociedade proposto por Bourdieu, podem ser observados 
três eixos ortogonais (que representei, à minha maneira, na figura a seguir). O primeiro 
eixo, diferencia posições de acordo com o volume de capital (econômico e cultural) 
possuído pelos incumbentes. O segundo eixo diferencia posições no interior das 
situações de classes, que são divididas de acordo com a composição do capital 
possuído pelos incumbentes. O terceiro eixo, diferencia posições de acordo com as 
trajetórias seguidas pelos incumbentes; em outras palavras, de acordo com as mudanças 
ou estabilidades (conversões de capital) experimentadas ao longo do tempo no volume 
e na composição dos capitais dos incumbentes.  



   

Vários exemplos (ou tipos) podem ser usados como evidência da aplicação deste 
modelo. Aqueles que mais podem ser chamados à atenção, pelo menos no caso do 
Brasil, são facilmente identificados a partir de exemplos da economia dos bens 
culturais, como as novelas.  
Em recente novela transmitida num canal aberto de grande audiência nacional, um novo 
rico empresário do jogo do bicho, oriundo da Baixada Fluminense, no Rio de Janeiro, 
optou por “apagar” o seu passado contraventor adotando um comportamento “dentro da 
lei”. Nessa sua trajetória, ele vivenciou uma mudança na composição e volume do seu 
capital econômico (para mais), porém carecia de capital cultural. Por esta razão, 
decidiu contratar um “personal stylish” para conquistar um capital cultural que não 
detinha. Este seu “personal stylish”, por seu turno, era um outrora rico que havia 
perdido capital econômico (empobrecera) mas, não perdera o seu capital cultural. Outra 
personagem, a da protagonista da novela, também converteu sua posição social, de 
pobre migrante nordestina, para uma empresária de sucesso no ramo da construção civil, 
contando com amplo capital social na região em que residia.  
Em resumo, definir classe social apenas observando o capital econômico das pessoas é 
uma visão, no mínimo, simplista, de uma sociedade que cada vez mais assume 
diferentes papéis em função de gostos que se tornam mais cada vez mais distintos.  
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